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INTRODUÇÃO

No último Concurso para Financiamento de Projetos de Investigação Científica
e Desenvolvimento Tecnológico (IC&DT) em Todos os Domínios Cientí fi -
cos, Sistema de Apoio à Investigação Científica e Tecnológica (Aviso N.º 02/

/SAICT/2017), promovido pela Fundação para a Ciência e Tecnologia (FCT), foi selecio-
nado e proposto para financiamento um projeto que procura desenvolver e aprofundar o
re lacionamento entre a Arqueologia Preventiva e a investigação orientada para o estudo do
Paleolítico Superior em Portugal: o projeto PALEORESCUE (PTDC/HAR-ARQ/30779/2017). 
O ponto de partida para a elaboração deste projeto foi constatar que, em Portugal, nos
úl timos 20 anos, foram identificados sítios paleolíticos de excecional valor científico e
cultural à escala mundial, como, por exemplo: a Arte Paleolítica do Vale do Côa (ZI -
LHÃO, 1997a), a Sepultura do Lagar Velho (ZILHÃO e TRINKAUS, 2002) e o Crânio com
400 ka [milhares de anos] de Aroeira (DAURA et al., 2017). No entanto, o conhecimento
sobre este período ainda é parcelar. Por outro lado, a constatação que os sítios paleolíticos
têm sido, frequentemente, reconhecidos na última fase dos projetos estruturais, motivou
uma reflexão e conduziu à procura de soluções para esta vulnerabilidade da Arqueologia
Preventiva.

RESUMO

Em Portugal, a Arqueologia preventiva permitiu 
identificar sítios Paleolíticos de excecional valor científico 

e cultural à escala mundial como, por exemplo, 
a Arte Paleolítica do Vale do Côa.

A existência de hiatos no mapa nacional de 
distribuição dos sítios paleolíticos, a par das dificuldades

inerentes à identificação de sítios desta cronologia, 
motivaram a elaboração de um projeto que procura
desenvolver e aprofundar o relacionamento entre a

Arqueologia Preventiva e a investigação orientada para o
estudo do Paleolítico Superior em Portugal: o projeto

PALEORESCUE, brevemente apresentado neste artigo.

PALAVRAS CHAVE: Arqueologia preventiva; 
Paleolítico superior; Sistemas de Informação 

Geográfica; Artefactos líticos.

ABSTRACT

In Portugal, preventive Archaeology has led to the
identification of Palaeolithic sites of exceptional scientific 

and cultural value worldwide such as, for instance, 
the Palaeolithic Art of the Coa Valley.

The existence of gaps in the national map of Palaeolithic 
sites as well as the inherent difficulties of identifying sites 

of this chronology have led to the creation of a project 
which seeks to develop and strengthen the relationship
between preventive Archaeology and research into the 

Upper Palaeolithic in Portugal: the PALEORESCUE project, 
which is briefly presented in this article.

KEY WORDS: Preventive archaeology; 
Upper Palaeolithic; Geographical Information 

Systems; Lithic artefacts.

RÉSUMÉ

Au Portugal, l’archéologie préventive a permis d’identifier 
des sites Paléolithiques d’exceptionnelle valeur scientifique 

et culturelle à l’échelle mondiale comme, par exemple, 
l’Art Paléolithique du Val du Côa.

L’existence de hiatus sur la carte nationale de distribution 
des sites paléolithiques, ainsi que les difficultés inhérentes à

l’identification de sites de cette chronologie, ont motivé
l’élaboration d’un projet qui cherche à approfondir et
développer le lien entre l’Archéologie Préventive et la

recherche orientée vers l’étude du Paléolithique Supérieur 
au Portugal : le projet PALEORESCUE, brièvement 

présenté dans cet article.

MOTS CLÉS: Archéologie préventive; 
Paléolithique supérieur; Systèmes d’Information

Géographique; Ouvrages lithiques.
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sobre o povoamento pleistocénico da região meridional de Portugal
(BICHO et al., 2010; entre outros).

A ARQUEOLOGIA PALEOLÍTICA EM PORTUGAL: 
O ESTADO DA ARTE

No entanto, apesar de todo o trabalho efetuado nestes últimos 25
anos, é ainda possível verificar a existência de hiatos importantes no
mapa nacional da distribuição de sítios do Paleolítico Superior
(Fig. 1). Os extensos territórios “visivelmente vazios”, muito provavel -
mente, explicam-se pela falta de investigação sistemática, e não, ne -
ces sariamente, pela ausência de povoamento humano durante o Pleis -
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BREVE RESENHA HISTÓRICA

No final do século XIX, pioneiros como Nery
Delgado e Carlos Ribeiro, ambos geólogos de
formação, colocaram Portugal no centro da dis -
cussão sobre as origens do Homem (CARDO -
SO, 2002; ZILHÃO, 1993 e 1997b). Durante a
primeira metade do século XX, com exceção
de alguns trabalhos de M. Heleno, A. Viana
ou O. da Veiga Ferreira, que não se dedicaram
exclusivamente ao estudo do Paleolítico, a in -
ves tigação foi conduzida por personalidades es -
trangeiras como A. Breuil, J. Roche ou G.
Zbyszewski (CARDOSO, 2002). A investigação
sobre o Paleolítico, dirigida por arqueólogos por -
tugueses, começou após 1980. Com exceção
da Gruta da Aroeira (MARKS et al., 2002; DAU -
RA et al., 2017), a investigação sobre o Paleo lí -
tico Inferior focou-se sobretudo sobre depósi-
tos de terraços fluviais (MEIRELES, 1992; CUNHA-
-RIBEIRO, 1999; CURA, 2014). Os estudos so -
bre o Paleolítico Médio avançaram em sítios
de ar livre como Vilas Ruivas (RAPOSO, 2002),
por exemplo, mas também em grutas como a
Buraca Escura, Columbeira, Figueira Brava e a
Gruta da Oliveira (AUBRY et al., 2011; RAPO -
SO e CARDOSO, 2000; ZILHÃO et al., 2013). A
sequência crono-cultural para o Paleolítico Su -
perior foi estabelecida apenas em 1995, tendo
por referência a Estremadura (ZILHÃO, 1997b),
uma região cársica e rica em sílex conhecida e
prospetada desde o século XIX.
A realização de trabalhos de Arqueologia Preventiva conduziu à des-
coberta da Arte Paleolítica do Vale do Côa 1 (ZILHÃO, 1997a) e, nos
últimos anos, a generalização deste tipo de atividade, pot todo o ter-
ritório nacional, tem permitido identificar sítios em áreas anterior-
mente consideradas de sabitadas: a Ba -
 cia do Guadiana (AL MEIDA, 2013),
o Vale do Baixo Sa bor (FIGUEIREDO

et al., 2014; GAS PAR, 2015) ou, mais
recentemente, o Médio Vouga (GA -
MEIRO et al., 2018; GOMES et al., em
preparação) são al guns exemplos, en -
tre outros. Para le lamente, nos últi-
mos anos, o trabalho desenvolvido
pe los investigadores da Univer si -
dade do Algarve permitiu aumentar
exponencialmente o conhecimento
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FIG. 1 - Distribuição espacial de vestígios atribuídos ao Paleolítico Superior,
segundo dados cedidos pela DGPC. De notar que cada ponto vermelho

materializa informação com critérios distintos: sítios escavados e datados
versus sítios conhecidos apenas de recolhas de superfície, por exemplo.

1 Com a transformação 
de um projeto de engenharia

(barragem) num projeto cultural
(Parque Arqueológico e Museu),

o enquadramento da atividade
arqueológica passou a ser de
investigação, conduzindo à
identificação e escavação de

inúmeros sítios de habitat
coevos da realização da Arte

Paleolítica (AUBRY, 2009;
AUBRY et al., 2010; AUBRY, 

LUÍS e DIMUCCIO, 2012; AUBRY

et al., 2016; entre outros).
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Segundo o Endovélico - Sistema de Informação e Gestão Arqueo -
lógica (gerido pela Direção Geral do Património Cultural - DGPC),
nos últimos dez anos, a atividade arqueológica em sítios Paleolíticos
representa menos de 5 % de toda a atividade arqueológica nacional
(Fig. 2). No seguimento da crise económica de 2008, a construção de
grandes infraestruturas abrandou (DEMOULE, 2016) e a reabilitação de
centros históricos ganhou importância, facto que também explicará
esta baixa percentagem. Sempre de acordo com o Endovélico, nesses
dez anos, cerca de 72 % dos trabalhos arqueológicos em sítios pa leo -
líticos foram efetuados no âmbito da Arqueologia Preventiva (Fig. 3).
Durante esse intervalo, foram desenvolvidos 15 projetos de investiga-
ção em Paleolítico (Fig. 4), que corresponderam à escavação de oito
sítios paleolíticos, na sua maioria em processo de estudo há vários
anos.

tocénico Superior nestas áreas específicas (AUBRY, DI -
MUC CIO e MOURA, 2017). Esta ausência de investigação,
para além dos constrangimentos financeiros dos últimos
anos, pode também ser explicada pelo reduzido número
de es pecialistas que, no âmbito deste específico contexto
cronológico, desenvolvem investigação e/ou docência nas
instituições nacionais do ensino superior. De facto, con-
tinua a existir uma escassa aposta na formação dos fu -
turos arqueológos em temáticas como o estudo dos arte-
factos líticos ou em outras áreas do saber, complementares
à Arqueologia e indispensáveis para uma correta interpreta-
ção deste específico registo ar queo-estratigráfico, nomeada-
mente em disciplinas como a Geologia, a Geomorfologia e a Se -
dimentologia em particular. 
Este défice de recursos humanos, para além de condicionar o avanço
do conhecimento sobre o Paleolítico em Portugal, teve, e continua a
ter, um impacto económico negativo no âmbito dos trabalhos da Ar -
queologia Preventiva. De facto, frequentemente, os sítios paleolíticos
não são identificados durante as prospeções em fase de Estudo de Im -
pacte Ambiental, mas são, subitamente, reconhecidos na última fase
dos projetos estruturais (barragens, autoestradas, etc.), com custos
mais elevados em termos de tempo e dinheiro. Um destes exemplos
ocorreu em 2000, durante a construção da A14 (entre Coimbra e a
Figueira da Foz): apesar do traçado atravessar afloramentos de sílex
conhecidos e serem visíveis à superfície inúmeros artefactos líticos, o
responsável pelo acompanhamento arqueológico não conseguiu reco-
nhecer os sítios paleolíticos (NEVES e MOURA, 2004).
Em final de 2014, já durante a fase de desmatação da área de afetação
do empreendimento Hidroelétrico de Ribeiradio / Ermidas (Vouga),
ou seja, numa fase avançada da obra, foram identificados os sítios ar -
queológicos do Vau, Rôdo e Bispeira 8. Ocupações humanas atribuí-
veis ao Gravettense e ao Magdalenense foram reconhecidas numa área
onde não se conhecia povoamento Pleistocénico (GAMEIRO et al., 2018;
GOMES et al., em preparação). Esta área nunca tinha sido alvo de pros -
peções direcionadas para a identificação de sítios do Paleo lí ti co Su pe -
rior, apesar de se situar entre as duas regiões mais bem conhecidas em
território nacional: a Estremadura e o Vale do Côa.
Paradoxalmente, em Portugal, a emergência da Arqueologia Pre ven -
tiva está intrinsecamente ligada com
a Arqueologia Paleolítica. De facto,
foi a descoberta da Arte Paleolítica
do Vale do Côa que conduziu à cria-
ção do Instituto Português de Ar -
que o  logia 2 e a uma nova legisla -
ção 3, seguindo os princípios da con-
venção de La Valletta, retificada pe -
lo Estado Português em 1997 4 (BU -
GALHÃO, 2011).

Trabalhos arqueológicos em Portugal
com incidência em sítios do Paleolítico

(2007-2016)

Tipo de intervenção 
em sítios paleolíticos

(2007-2016)

Motivação da investigação: 
número de projetos
com resultados sobre Paleolítico
(2007-2016)

2 Lei Orgânica do IPA, 
Decreto-Lei n.º 117/97.

3 O Regulamento de 
Trabalhos Arqueológicos,

aprovado pelo Decreto-Lei 
n.º 270/99, de 15 de julho.

4 Resolução da Assembleia 
da República n.º 71/1997 de 
16 de dezembro - Convenção
Europeia para a Proteção do

Património Arqueológico.
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Neste contexto, serão de finidas áreas de suscetibilidade à preservação
de ocupações paleolíticas, através de uma abordagem multiescalar, em
zonas oportunamente escolhidas no âmbito do território nacional.
Es ta última ferramenta, para além do claro interesse científico e me to -
dológico intrínseco, poderá, eventualmente, auxiliar os agentes da Ar -
queo logia Preventiva na identificação dos sítios, orientando as pros-
peções com base num mo delo multiparamétrico aberto e adaptável à
rea lidade em causa, de modo a me lhorar o planeamento das interven-
ções e diminuir o impacto económico para os promotores de obra.
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Por outro lado, a análise da distribuição das
licenciaturas em Arqueologia nas universida-
des portuguesas mostra claramente que apenas
três (em sete) possuem peritos em Arqueo -
logia Paleolítica entre o pessoal docente (Ta -
bela 1). Para além disso, na maioria das uni-
versidades nacionais, o ensino da Pré-História
está limitado a apenas um semestre. Para -
doxalmente, um número reduzido de horas é
concedido ao mais longo período da História
humana.
Apesar da melhoria ocorrida nos últimos 25
anos, este défice em recursos humanos pode ser
responsabilizado pelo conhecimento insufici -
en te sobre o período cronológico em apreço e pode, como previamen -
te mencionado, ter sérias implicações ao nível da gestão do tempo e
dinheiro na Arqueologia Preventiva, dada a descoberta “súbita” dos
sítios Paleolíticos nas últimas fases de construção das obras públicas.

O PROJETO PALEORESCUE

Atualmente, cerca de 95 % da atividade arqueológica nacional é efe-
tuada por empresas privadas no âmbito da Arqueologia Preventiva, e
o projeto que aqui apresentamos foi pensado como uma tentativa de
colmatar algumas das lacunas previamente identificadas. Com essa
finalidade foi proposto:
a) Implementar um programa de ações de formação ou workshops es -
pecializados, por forma melhorar a articulação entre as empresas e as
universidades, difundindo o conhecimento teórico-prático e a sua
apli cação através do desenvolvimento específico de protocolos técni-
cos de campo;
b) Estudar, no âmbito de protocolos estabelecidos com as empresas
Crivarque e Arqueologia&Património, os sítios com ocupações do
Proto-Solutrense (Calvaria e Portela) e do Tardiglaciar (Rôdo, Vau e
Bispeira 8) já intervencionados por estas empresas no âmbito da
Arqueologia Preventiva (Figs. 5 a 7);
c) Utilizar os Sistemas de Informação Geográfica (SIG) para a produ-
ção de um modelo cartográfico sobre o potencial arqueológico dos ter -
ritórios (CO NOLLY e LAKE, 2006; MEHERER e WESCOTT, 2006).
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TABELA 1 – Listagem das licenciaturas em Arqueologia *
evidenciando a reduzida atenção concedida à formação em Pré-História Antiga

Universidade Perito Pré-História Pré-História Estudos Geologia /
em Paleolítico Ibérica líticos / Geomorfologia

Universidade do Minho Não 1 Semestre 1 Semestre Não Não

Universidade do Porto Sim Anual Anual Não Não
(Faculdade de Letras)

Universidade de Coimbra Não 1 Semestre 1 Semestre Não Não
(Faculdade de Letras)

Universidade de Lisboa Sim Anual Anual Sim Não
(Faculdade de Letras)

Universidade Nova de Lisboa Não 1 Semestre 1 Semestre Não Não
(Faculdade de Ciências
Sociais e Humanas)

Universidade de Évora Não 1 Semestre Não Não Sim

Universidade do Algarve Sim 1 Semestre 1 Semestre Sim Sim

* Fonte: sites institucionais, com dados referentes ao ano letivo 2016-2017.

FIG. 5 - Aspeto da superfície a partir da qual foi efetuada a escavação
manual, em 2009, do sítio arqueológico da Portela II (Maceira, Leira), 
no quadro da realização do sistema de saneamento dos SMAS de Leiria. 

A escavação abrangeu apenas a área de afetação (dez metros por um)
necessária para a passagem da canalização. FO
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ALGUMAS CONSIDERAÇÕES FINAIS

A arqueologia paleolítica é o único veículo de acesso ao primeiro
momento da História do Homem no território português. O projeto
PALEORESCUE procura incentivar a criação de competências e capaci-
dades técnicas para desenvolver a investigação científica deste perío-
do. A equipa deste projeto conjuga arqueólogos a trabalhar em meio
empresarial e investigadores universitários, e procura estabelecer uma
articulação e uma criação de massa crítica em rede entre estes profis-
sionais. A realização de um modelo cartográfico, definindo áreas de
suscetibilidade à preservação de ocupações paleolíticas, constituirá
um instrumento de ordenamento do território que poderá auxiliar os
arqueólogos em meio empresarial e assegurar a identificação mais
célere dos sítios a intervencionar. Este instrumento digital poderá
igualmente servir de base à criação de roteiros turísticos digitais, ou
aplicações / software de utilização didática com conteúdo histórico-
-pa trimonial. Reconhecendo a responsabilidade social da Arqueolo -
gia e procurando uma maior aproximação com a comunidade, os re -
sultados deste projeto poderão ajudar a conferir densidade de conteú-
dos aos museus na área da Pré-História, expondo a riqueza do Patri -
mónio histórico nacional e contribuindo para o desenvol-
vimento de redes de turismo cultural.
Pelas razões enumeradas, e porque se procura a criação de
sinergias, o objetivo final será contar com a colaboração e
participação de todos os colegas nas atividades a desenvol-
ver no âmbito deste projeto, que teve início formal a 1 de
ou tubro de 2018. As ações de formação ou workshops pre-
vistas serão oportunamente divulgadas.

FIG. 6 - Vista geral 
durante a escavação, 
em 2014, do sítio 
arqueológico do Rôdo 
(Couto Esteves, Sever do
Vouga), no âmbito dos
trabalhos de minimização 
de impactes do 
Aproveitamento 
Hidroelétrico 
Ribeiradio-Ermida.

FIG. 7 - Conjunto de lâminas e de pontas de Vale Comprido, em sílex,
características do Proto-Solutrense, recuperadas durante a escavação 

da Portela II, apesar da reduzida área escavada.
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